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ERROS DE INTERFERÊNCIA: UMA PERSPECTIVA COGNITIVISTA. Paulo S. Tanure, Rui 
Manuel Cruse (PPGLA, Centro de Ciências da Comunicação, UNISINOS; UNIBIC) 
A fala do aprendiz de uma língua estrangeira é recheada de uma série de imprecisões, acertos e erros. 

Entre estes últimos, destacam-se aqueles que, de uma forma ou de outra, refletem a interferência das regras ou 
estruturas da língua materna do aprendiz sobre a língua estrangeira. Estes erros são conhecidos como ‘erros de 
interferência’. O principal objetivo da presente pesquisa é, pois, elaborar uma taxionomia com base em erros 
produzidos por aprendizes brasileiros, que reflitam a interferência da língua portuguesa sobre o inglês e, 
concomitantemente, utilizar também, uma metologia de pesquisa inovadora e complementar, de cunho cognitivista, 
que faz parte dos chamados ‘protocolos verbais’. A partir desse enfoque, o presente trabalho insere-se numa das 
linhas de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Lingüística Aplicada da UNISINOS – “Aquisição e 
Processamento da Linguagem Natural”. Espera-se que os resultados da pesquisa, após publicados em meios 
especializados, contribuam de uma forma ou de outra para melhorar as práticas pedagógicas e inovar os conteúdos 
programáticos no ensino da língua inglesa no Brasil. (UNIBIC/ UNISINOS) 
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